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OBJETIVO: 
 
A sistematicidade do conhecimento científico. Teorias, leis, explicações, e outros 
conceitos usados para descrever a ciência, do ponto de vista estrutural (lógico) bem como 
histórico (dinâmico). As concepções filosóficas das ciências dominantes até hoje: o 
programa empirista, o racionalismo crítico, o bayesianismo, a oposição realismo 
científico-antirrealismo, etc. Problemáticas centrais da filosofia das ciências: análise da 
causalidade, unidade da ciência, critério de cientificidade, explicação do comportamento 
humano de acordo com a teoria da racionalidade, a teoria da simulação, e a teoria-teoria, 
etc. 
 
CONTEÚDO: 
 
1) Introdução 
a) O que é Ciência? Filosofia das Ciências X Epistemologia; 
b) Abordagens da Ciência: Lógica, Histórica, Sociológica, Psicológica; 
c) 80 anos de Filosofia das Ciências; 
d) As Grandes Metodologias: Indutivismo, Falsificacionismo, Bayesianismo; 
e) Linguagens naturais X Linguagens Arregimentadas. 
 
2) Filosofia das Ciências: Descrição Estrutural 
a) O que é uma Teoria? Apresentações Sintática e Semântica; Aspectos 
Pragmáticos; 
b) O que é uma Lei? Sua Função; sua Forma Lógica; Leis da Natureza X 
Generalizações Acidentais; Diversos Tipos de Leis; 
c) A Explicação Científica: o Modelo Dedutivo-Nomológico; a Explicação 
Probabilística; a explicação na Biologia; a explicação pelas razões; 
d) Definição e Formação de Conceitos Teóricos; Termos Teóricos X Termos 
Observacionais; o Problema da Interpretação dos Termos Teóricos. 
 
3) Filosofia das Ciências: Descrição Dinâmica 
a) Indutivismo X Convencionalismo na Historiografia das Ciências; 
b) A Unidade de Descrição e de Avaliação na História das Ciências; 
c) Paradigmas, Ciência Normal e Revolução (T. Kuhn); 
d) A Metodologia dos Programas de Pesquisa Científica (I. Lakatos); 
e) Racionalismo X Anarquismo Metodológico (P. Feyerabend). 
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4) Problemáticas de Filosofia das Ciências 
a) O Problema da Demarcação: 1) Critério de Significabilidade Cognitiva e 
Verificacionismo; 2) o Falsificabilidade como Critério de Cientificidade; 
b) Verdade X Adequação empírica: a Controvérsia entre o Realismo e o 
Antirrealismo (ou Instrumentalismo); 
c) A Análise da Causalidade: Hume e Lewis; 
d) A Abordagem Bayesiana ao Problema da Indução; 
e) A Unidade da Ciência: Ciências da Natureza X Ciências Humanas; a 
Questão do Reducionismo; 
f) A Imagem Científica X Imagem Manifesta do Mundo; 
g) Explicação das Ações: Racionalidade, Simulação, Teoria-teoria. 
h) O que é Evolucionismo? 
  
 
5) Conclusão 
a) Filosofia e Ciência; 
b) Ciência e Senso Comum; 
c) Ciência e Sociedade. 
 
AVALIAÇÃO: Dois exames: um depois da primeira metade do semestre, e o outro no 
final. 
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